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Os custos médios do frete 
marítimo iniciam o ano em curva 
ascendente, principalmente por 
conta dos ataques ao mar ver-
melho, afinal o mercado funciona 
em ciclos que dependem de uma 
economia frágil e instável. Mas, 
agora, outros fatores começaram 
a afetar novamente o setor, suge-
rindo um novo aumento nas taxas 
em cerca de 10%, afetando princi-
palmente o setor de commodities 
e refrigerados, no caso do Brasil.

“Um desses fatores são os 
altos encargos de juros, que ha-
viam criado a sensação de que a 
economia mundial se desacelera-
ria, mas como permaneceu forte 
e o consumo continuou alto, mui-
tas empresas tiveram que mudar 
seus planos, gerando aumentos 
de primeira ordem no Pacífico”, 

As taxas tendem 
a permanecer 
inconstantes até  
o final de agosto

Frete marítimo deve ter novo aumento de 10%
FINANÇAS

Novo aumento nas taxas afeta principalmente o setor de commodities
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afirma Mario Veraldo, CEO da em-
presa de logística, MTM Logix.

Além disto, de acordo com 
uma análise da MTM Logix, as em-
presas chinesas estão aumentan-
do os volumes enviados ao Méxi-
co e Brasil, por exemplo, para se 
beneficiarem do impulso do near-
shoring, que somado à distância, 
aumenta a pressão sobre as de-
voluções de contêineres vazios, 
criando um déficit e consequen-
temente elevando as taxas. Um 
bom exemplo disto é a grande 
empresa varejista Shein, que co-
meçou a produzir roupas no Brasil 
com mais de 330 fábricas parcei-
ras e deve chegar a 2.000 fábricas 
até 2026, de acordo com a marca.

As rotas da China para a Amé-
rica Sul, Central e Norte sofrerão 
um impacto maior do que o da Eu-
ropa. Os fretes devem permane-
cer inconstantes pelo menos até 
o final de agosto, uma vez que as 
restrições de capacidade perma-
necerão em vigor e a demanda de 
verão no hemisfério norte impul-

sionará o consumo.
“Em média, um contêiner da 

Ásia para o Brasil que estava sen-
do transportado por US$ 2 mil em 
2023, agora chega a US$ 5 mil. 
Isso representa um aumento de 
150%, no entanto, em um contêi-
ner de 40 pés que cabe aproxi-
madamente 8 mil pares de tênis, 
por exemplo, o impacto no custo 

por par é de US$ 0,37 ou menos 
de 1%, para um produto que custa 
US$ 50. Então dependo do setor e 
tamanho da empresa, os impac-
tos podem ser maiores ou me-
nores, é complexo ter uma preci-
são”, diz Veraldo.

Segundo o último levanta-
mento da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), o aumento 

do preço do frete foi considerado 
o principal problema nos negó-
cios para 90% das empresas com 
operações de comércio exterior. 
Essa instabilidade nas tarifas 
também gera impactos para to-
dos os consumidores, já que es-
ses valores precisam ser repas-
sados e provocam reajustes nos 
preços dos alimentos, combustí-
veis, peças de vestuário, medica-
mentos, entre outros itens bási-
cos para a sociedade.

De acordo Veraldo, especia-
lista em logística, controlar a in-
flação é algo que foge do domínio 
das empresas de logística, então 
é preciso focar nas estratégias, 
e elas incluem negociações de 
contratos flexíveis com uma com-
binação de taxas de frete fixas 
e flutuantes, diversificação das 
cadeias de suprimentos, reorien-
tação para onde houver mais ca-
pacidade disponível e uso de tec-
nologia de torre de controle para 
planejamento e reação eficientes 
de rotas.

SIGA NOSSAS MÍDIAS SOCIAIS E FIQUE LIGADO NAS NOVIDADES

As recentes cheias ocorr idas no Estado
tiveram impacto variável no comércio
de materiais de construção gaúcho
dependendo de fatores como a sua
localização em áreas mais ou menos
alagadas, segundo a avalia o Presidente
do Sindicato Intermunicipal do Comércio
Atacadista de Materiais de Construção,
Louças, Tintas, Ferragens, Vidros Planos,
Cristais, Espelhos, Agregados, Sucata de
Ferro, Ferros Planos, Ferros não Planos do
Estado do Rio Grande do Sul, Leonardo Ely
Schreiner. Em Porto Alegre, por exemplo,
foi for temente prejudicado o comércio
instalado na região da rua Voluntár ios
da Pátr ia . Prevê que haverá uma intensa
demanda de materiais nos próximos
meses devido à necessidade de obras de
reconstrução de edif icações que foram

Contribua com as vítimas
das enchentes no Estado.
A tragédia das enchentes está assolandonosso
Estado e as contribuições para minimizarmos
essas perdas são fundamentais.

O Sindiatacadistas e todas as unidades do
Sistema Fecomércio-RS/Sesc/Senac estão
empenhados em ajudar na recuperação
do nosso Estado e são pontos de coleta
de itens diversos, aqueles definidos como
prioritários na Defesa Civil dos municípios.

CHEIAS ATINGEM
COMÉRCIO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO
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atingidas pelas águas, tanto públicas
como privadas, especialmente habitações.
Por enquanto, os estabelecimentos
comerciais dispõem de estoques para
o suprimento do mercado consumidor.
Igualmente, os fabricantes dispõem de
plena capacidade produtiva para manter
o mercado abastecido. Porém, uma
preocupação, conforme o presidente do
sindicato, diz respeito à infraestrutura
viár ia necessár ia para o transpor te dos
materiais até os pontos de venda em
decorrência da interrupção de inúmeros
trechos de estrada de danos sofr idos
por pontes, cuja a rápida recuperação
vai depender da necessár ia agil idade
das autoridades governamentais e,
dependendo do caso, das concessionárias
de rodovias, conclui Schreiner.


